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Candidatos a relator veem indícios de quebra de decoro de Cunha
O Conselho de Ética da Câmara sorteou os parlamentares Zé Geraldo (PT-
PA), Vinícius Gurgel (PR-AP) e Fausto Pinato (PRB-SP) para a lista da qual 
será escolhido o relator do processo por quebra de decoro parlamentar con-
tra o presidente da Casa, eduardo Cunha (PMDB-RJ). Os três defendem 
que há evidências suficientes para levar adiante a ação que pode resultar na 
cassação do peemedebista. O presidente do colegiado, José Carlos Araújo 
(PSD-BA), prometeu anunciar hoje sua decisão. Pinato é o favorito. A inter-
locutores, ele disse entender que as provas são fortes, mas, em público, se 

esquivou: “Tem de avaliar provas, garantir direito de ampla defesa e contraditório. Não posso fazer 
juízo de valor para não incorrer em suspeição”. Os outros foram mais incisivos. “As evidências são 
muitas. Isso quem está dizendo não somos nós, são os delatores”, afirmou Zé Geraldo. “Vou pedir 
auxílio à Procuradoria-Geral da República, a órgãos que estão com documentos”, disse Gurgel. 
Cunha disse ontem estar “tranquilo” com o processo e prometeu provar que não mentiu.

Receita decide manter prazo para pagamento de tributo de domésticas
A Receita Federal reconheceu que milhares de pessoas em todo o País têm enfrentado problemas 
na emissão da guia de pagamento do eSocial - programa que formaliza a contratação de trabalho 
doméstico e permite o recolhimento unificado de tributos - e pode adotar um “plano de contingên-
cia”, mas, apesar disso, o prazo não será alterado. O documento terá de ser emitido e pago pelos 
contribuintes até sexta-feira. Depois dessa data, há previsão de cobrança de multa.

Sérgio Moro condena cúpula da empreiteira Mendes Júnior à prisão
O juiz Sérgio Moro, da Operação Lava Jato, condenou a 19 anos e 4 meses de prisão Sérgio Cunha 
Mendes, ex-vice-presidente e acionista da empreiteira Mendes Júnior, por corrupção, lavagem de 
dinheiro e associação criminosa. Rogério Cunha Pereira, ex-diretor de Óleo e Gás da empresa, foi con-
denado pelos mesmos crimes a 17 anos e quatro meses de reclusão. A Alberto Elísio Vilaça Gomes, 
antecessor de Pereira no cargo, foi imposta pena de 10 anos de prisão. Segundo a sentença, foram 
pagos R$ 31,4 milhões de propina à Diretoria de Abastecimento da Petrobras. A defesa dos executi-
vos afirmou nos autos que eles foram vítimas de extorsão do doleiro Alberto Youssef.

● Dilma credencia embaixadores
A presidente Dilma Rousseff comanda, às 
11h, cerimônia de apresentação de cartas 
credenciais de embaixadores.

● Levy recebe OCDE
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, partici-
pa da cerimônia de lançamento de relatórios 
da OCDE e da 109ª Reunião do Conselho de 
Ministros da Câmara de Comércio Exterior.

● Tombini abre fórum
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, abre o Fórum de Cidadania Finan-
ceira, evento promovido pela instituição.

● Stiglitz em São Paulo
O prêmio Nobel de Economia Joseph Sti-
glitz realiza palestra em São Paulo.

● Fitch discute emergentes
A agência de classificação de risco Fitch 
discute, em Nova York, o cenário para mer-
cados emergentes em 2016.

● Produção industrial
O IBGE divulga, às 9h, a Pesquisa Industrial 
Mensal - Produção Física de setembro.

● Índices de inflação
A FGV apresenta o IPC-S Capitais, enquanto 
o BC revela o IC-Br, ambos de outubro.
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Queda firme do dólar ante o real pesa sobre juros futuros
A ausência de notícias negativas em relação ao Brasil levou os investidores ontem a 
observar informações pontuais relacionadas a cada mercado, o que resultou na disparada 
de quase 5% da Bovespa e no tombo do dólar. A moeda americana à vista, que fechou com 
recuo de 2,26%, aos R$ 3,7725, sofreu influência do leilão de linha de até US$ 500 milhões 
anunciado pelo BC na sexta-feira, da expectativa pela análise do projeto de repatriação de 
recursos na Câmara e da possibilidade de entrada de dólares no País após a Hypermarcas 
vender sua divisão de cosméticos à Coty por R$ 3,8 bilhões. No mercado acionário, a com-
panhia ainda viu suas ações dispararem mais de 20%. Ao mesmo tempo, a atuação firme 
dos estrangeiros na ponta compradora, a possível fusão entre BM&FBovespa e Cetip, 
balanços positivos e o forte avanço de Petrobras (ON +12,58% e PN +9,99%) levaram a 
Bolsa a subir 4,76%, aos 48.053,66 pontos, maior alta porcentual desde 21 de novembro 
de 2014. A renda fixa foi diretamente influenciada pelo câmbio. No fim da sessão, a taxa 
do contrato de juros futuros para janeiro de 2017 foi a 15,38%, de 15,47% da sexta-feira, 
enquanto para janeiro de 2021 cedeu a 15,68%, de 15,95%. No exterior, a expectativa com 
o relatório de emprego dos Estados Unidos, que sai na sexta-feira, manteve o dia ameno. 
Dow Jones subiu 0,50%, S&P 500 avançou 0,27% e Nasdaq ganhou 0,35%.

MERCADO FINANCEIRO

Balança comercial tem melhor outubro desde 2011
Após dois anos registrando déficit em outubro, a balança comercial voltou a ter resultado 
positivo. O superávit de US$ 1,996 bilhão é o melhor desde 2011 para o mês. “O resultado é sig-
nificativo”, afirmou o diretor de Estatística do Ministério do Desenvolvimento, Herlon Brandão. 
O saldo mensal foi resultado de exportações de US$ 16,049 bilhões e de importações de US$ 
14,053 bilhões. De janeiro a outubro, o superávit está em US$ 12,244 bilhões e a expectativa é 
atingir US$ 15 bilhões em 2015. Pela média diária, as compras brasileiras no exterior em outu-
bro ficaram em US$ 669,2 milhões, recuo de 21,1% ante o mesmo mês do ano passado. Já as 
vendas foram, em média, de US$ 764,2 milhões por dia, o que representa uma queda de 4,1%.

Estrangeiro faz Bolsa ter maior alta em quase 1 ano
Um dia após o empresário Abilio Diniz declarar, em Nova York, que o Brasil está “em liquida-
ção”, investidores estrangeiros entraram firme e levaram a Bovespa a registrar o maior ganho 
em um só dia desde 21 de novembro do ano passado. A Bolsa fechou em alta de 4,76%, aos 
48.053,66 pontos, maior nível desde 9 de outubro. Segundo um profissional do mercado, o 
noticiário corporativo - com anúncios como a compra da área de cosméticos da Hypermarcas 
pela Coty por R$ 3,8 bilhões - foi bastante favorável, mas o que realmente importou foi a atu-
ação dos estrangeiros. Por causa disso, muitas ações tiveram desempenho excepcional, casos 
da Petrobras, que teve alta na casa dos 10%, e CSN, com quase 17% de ganhos. A Petrobras 
já era beneficiada pela subida do petróleo no exterior e pelo avanço de suas ADRs na véspera 
nos EUA. “Mas não seria uma alta tão firme se não fosse o gringo”, disse o profissional.

Petrobras afirma que produção caiu 8,5% com greve
A Petrobras admitiu ontem que suas operações foram afetadas pela paralisação de trabalha-
dores em todo o País. A estatal estima uma perda acumulada de 460 mil barris de óleo e 19,2 
milhões de metros cúbicos de gás natural. Somente ontem, a produção de petróleo caiu 8,5% 
e a de gás, 13%. A greve já dura cinco dias e, segundo a Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
tem adesão de 45 plataformas na Bacia de Campos e outras 13 unidades produtoras do Rio 
Grande do Norte. Ontem, a FUP estimou uma perda de 20% na produção nacional.

Déficit em fundo de pensão da Petrobras 
aumenta 60% em 7 meses, para R$ 10 bi
O Petros, fundo de pensão da Petrobras, viu seu 
déficit disparar de R$ 6,2 bilhões em janeiro 
para R$ 10 bilhões em julho, alta de 60%. 
Segundo a Folha de S.Paulo, o rombo cresce 
porque os investimentos do fundo renderam 
5,8% no ano, abaixo da meta de 10,3%. Pelas 
regras do setor, o fundo terá de resolver o 
déficit. Uma das saídas é elevar a contribuição 
dos 23 mil funcionários ativos e diminuir os 
benefícios dos 55 mil aposentados. A estatal 
também deve contribuir financeiramente.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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R$ 788,00 

0,54%
1,89%
0,79%

0,1387%
0,9999%

  4,76%; vol. R$ 8,902 bi
0,6261%

 0,13741/0,13818
 0,13818/0,13831

0,00%
14,14%

R$ 3,7713/R$ 3,7725
R$ 3,7130/R$ 3,9300
R$ 4,0430/R$ 4,3130
R$ 3,8667/R$ 3,9700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (30/10)

TBF (30/10)

Ibovespa (03/11)

Poupança Nova (04/11)

CDB pré 30 dias (03/11)

CDB pré 62 dias (03/11)

CDI acumulado mês (03/11)

CDI anualizado (03/11)

Dólar Comercial (03/11)

Dólar Turismo (03/11)

Euro Turismo (03/11)

Dólar Papel SP (03/11)

Aneel estima para abril retirada da 
bandeira vermelha nas contas de luz
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) espe-
ra retirar as bandeiras vermelhas da conta de luz em 
abril ou maio do ano que vem, disse ontem o diretor 
da agência Tiago de Barros Correia. É possível que a 
conta passe diretamente para a bandeira verde, sem 
a cobrança adicional de valores na tarifa. “Se chegar-
mos a maio com um bom nível nos reservatórios, não 
vamos precisar manter as térmicas acionadas”, disse 
Correia. Segundo ele, se o ONS fizesse a gestão do 
setor apenas por modelos computacionais, a conta 
de luz já poderia estar com bandeira amarela. No 
entanto, a necessidade de poupar água dos reserva-
tórios manteve as térmicas em operação.
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Senado vê risco na defesa de contas antes do prazo final
O Palácio do Planalto e sua base no Senado divergiram ontem 
sobre a melhor estratégia de defesa do governo na Comissão 
Mista do Orçamento do Congresso (CMO), que irá analisar o pa-
recer do TCU pela rejeição das contas da gestão Dilma Rousseff 
referentes a 2014. Alguns senadores da base consideraram a 
decisão “arriscada” e “descabida”. Apesar de ter recebido do pre-
sidente da Casa, Renan Calheiros (PMDB-AL), prazo de 45 dias 
para apresentar sua defesa, o governo decidiu por entregar o documento ainda hoje à comis-
são, no 28º dia do período. Após reunião de coordenação política no Planalto, ficou acertado 
que o ministro da Casa Civil, Jaques Wagner, entregaria pessoalmente a defesa ao peeme-
debista. A decisão de abrir mão de parte do prazo foi tomada com base em uma avaliação de 
que é possível reverter a decisão do TCU e conseguir a aprovação das contas na CMO.
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Parecer do Tribunal de Contas pede correção de pedaladas
A área técnica do Tribunal de Contas da União (TCU) manteve decisão tomada pelos ministros 
da corte, exigindo que o governo Dilma Rousseff corrija as pedaladas fiscais. Os pareceres ne-
gam o recurso impetrado pelo governo em abril, mas permitem que a equipe econômica entre-
gue, em 30 dias, um cronograma de correção das manobras contábeis. A forma de pagamento 
dos débitos é decisiva para o resultado das contas públicas em 2015 e nos próximos anos. Se 
o governo optar por pagar tudo de uma vez até dezembro, o déficit fiscal poderá chegar a R$ 
117,9 bilhões. No entanto, se seguir um cronograma de pagamento parcelado, o resultado será 
“menos pior” em 2015, mas as contas federais de 2016 em diante ficam comprometidas.

polÍticainternacional

PMDB de Minas indicou Zelada para diretoria, afirma delator
O ex-gerente-geral da área Internacional da Petrobras Eduardo Costa Vaz Musa afirmou à 
Justiça Federal que o lobista João Augusto Henriques lhe disse que indicou Jorge Zelada para 
a diretoria daquele setor da estatal com apoio do PMDB de Minas. “O João Augusto (Henriques) 
disse: ‘Eu fiz o Zelada com apoio do PMDB mineiro’”, declarou Musa, alvo da Operação Lava 
Jato. Zelada é acusado de corrupção passiva e lavagem de dinheiro. Os investigadores descobri-
ram uma fortuna do ex-diretor da Petrobras alojada em conta secreta em Mônaco.

Rússia afirma que manter Assad no 
poder na Síria não é questão crucial
A Rússia afirmou ontem que não vê a manutenção 
do presidente sírio, Bashar Assad, como uma ques-
tão de princípio. “Claro que não, nunca dissemos 
isso”, respondeu Maria Zakharova, porta-voz da 
chancelaria russa, a uma pergunta sobre a neces-
sidade de manter Assad no poder, em entrevista à 
emissora de rádio Ekho, de Moscou. “O que disse-
mos é que uma mudança de regime na Síria poderia 
se transformar em uma catástrofe local ou até 
regional”, disse, acrescentando que “apenas o povo 
sírio pode decidir sobre o destino do presidente”. O 
Ocidente acusa a Rússia de ser um dos principais 
aliados de Assad, assim como de ter atrapalhado 
discussões anteriores que pediam sua renúncia.

Na Argentina, candidato conservador 
utiliza humor contra ameaça de caos
O candidato conservador à presidência argentina, 
Mauricio Macri, recorreu ao humor para defender-
se ontem da campanha kirchnerista que prevê um 
cenário de caos econômico e cortes em planos 
sociais, saúde e educação caso seja eleito no dia 
22. “Minha filha Antonia (de 5 anos) me perguntou 
se era verdade que os ovos Kinder não terão 
mais surpresas se eu ganhar”, ironizou Macri à 
Rádio Mitre. Ele também repetiu uma das piadas 
espalhadas nas redes sociais por militantes 
conservadores para ridicularizar o que o grupo 
chama “tática do medo”. No Facebook, a “Campaña 
Bu!” contava com mais de 10 mil seguidores ontem.

Turquia prende jornalistas acusados 
de provocar levante contra governo
Autoridades turcas prenderam ontem dois editores 
de uma revista crítica ao governo, acusados de 
incitar um levante armado contra o Estado. O motivo 
seria a capa da última edição da publicação, que 
sugeriria que o resultado da eleição que ocorreu 
anteontem seria o início de uma guerra civil. Cevher 
Guven, redator-chefe da revista Notka, e o diretor de 
redação, Murat Çapan, foram detidos pela tentativa 
de derrubar o governo. Os dois foram interrogados 
e rejeitaram as acusações. Segundo eles, a capa foi 
publicada antes do último pleito - que resultou em 
vitória para o partido do presidente Recep Erdogan 
-, em um momento em que as pesquisas de opinião 
indicavam um parlamento dividido.

DestaQUes Da imprensa

Dilma quer aprovar ao menos 
duas medidas fiscais este ano
A presidente Dilma Rousseff cobrou de 
ministros e da base aliada no Congresso 
maior esforço para a aprovação de me-
didas ficais, segundo a Folha de S.Paulo. 
A sete semanas do fim do ano legis-
lativo, a presidente quer concretizar a 
aprovação de ao menos dois projetos, o 
da regulação de recursos mantidos no 
exterior e o da Desvinculação das Recei-
tas da União (DRU). O objetivo é mostrar 
ao mercado financeiro que o governo 
ainda tem condições de ditar as regras 
para salvar a economia do País.

Aliados se articulam para evitar 
ida de filho de Lula à CPI do Carf
Governistas se articulam para impedir 
a convocação dos ex-ministros Gilberto 
Carvalho e Erenice Guerra, além de Luís 
Cláudio, filho do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, para deporem na CPI do 
Carf. O presidente da comissão, senador 
Ataídes de Oliveira (PSDB-TO), disse que vai 
colocar os requerimentos para votação na 
reunião de amanhã. O objetivo é evitar que 
o envolvimento de ex-ministros cause novo 
mal-estar para a presidente Dilma Rousseff e 
seu antecessor. A estratégia dos governistas 
é obstruir sessões e apontar ausência de 
relação entre as denúncias e o alvo da CPI.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000www.ae.com.br/faleconosco

Quarta-feira, 4 de novembro de 2015 pg 3



Surfistas competem em Maresias
Três dos candidatos ao título 
mundial de surfe da temporada 
estiveram juntos ontem na 
abertura do QS 10.000 Oi/HD 
em Maresias, no litoral norte 
de São Paulo. A competição 
vale pela divisão de acesso e nada interfere na 
disputa do troféu, mas Gabriel Medina, Adriano de 
Souza e Filipe Toledo vão competir em casa antes 
de embarcarem para o Havaí, para a última etapa do 
Circuito Mundial de Surfe. “É legal receber todos os 
surfistas em um lugar onde sempre surfei. Espero 
que tenha ótimas ondas e pretendo me preparar para 
o Havaí com essa competição”, afirmou Medina.

Haddad quer teto para aposentadoria municipal
A gestão Fernando Haddad (PT) pretende estabelecer um valor 
máximo para pagamento de aposentadorias aos servidores públicos 
municipais e criar um plano de previdência privada para o funcio-
nalismo. As propostas estão em um projeto de reforma já enviado 
à Câmara Municipal de São Paulo, que agora será debatido pelos 
vereadores. Discutida internamente na Prefeitura há dois anos, a 
medida chega em um momento de queda de arrecadação na receita municipal. A reforma 
vai valer apenas para servidores públicos que sejam contratados depois da aprovação 
do texto. O profissional que já trabalha no Executivo da capital continua sob as regras 
vigentes. O Sindicato dos Servidores Municipais de São Paulo (Sindsep) diz que o déficit da 
previdência do município é conhecido e que “outros lugares” já fizeram reformas. 
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Empresa de ônibus será punida por queixa, diz prefeito
O prefeito Fernando Haddad disse ontem que a licitação do sistema proposta por sua 
gestão vai punir, com desconto no pagamento, empresas de ônibus que forem alvo de 
reclamações dos passageiros. Dessa forma, será criado um modelo híbrido que paga as 
empresas tanto por quilômetro rodado quanto pelo número de passageiros transportados - 
como é hoje. As declarações são sua resposta à reportagem do jornal O Estado de S.Paulo 
publicada ontem que detalhou o pagamento de um “índice de produtividade” no cálculo de 
remuneração das empresas de ônibus que vencerem a licitação.

GErALESPOrTES

‘Pílula do câncer’ da USP será testada para legalização
Os pesquisadores que desenvolveram a fosfoetalonamina sintética, usada para o tratamento 
do câncer, contrataram uma empresa especializada para obter o registro do produto na Anvi-
sa. A RAGB Regulatory Affairs Global Business informou que já discute uma parceria com um 
laboratório do Rio Grande do Sul para a realização do serviço. A substância foi desenvolvida 
há mais de 20 anos por pesquisadores do Instituto de Química de São Carlos, da Universidade 
de São Paulo (USP), mas nunca passou por testes oficiais como remédio.

DESTAQUES DA ImPrEnSA

Paulistanos reprovam gestão 
da crise hídrica por Alckmin
Pesquisa Datafolha mostra que 48% dos 
moradores da cidade de São Paulo consi-
deram ruim ou péssima a gestão da crise 
hídrica pelo governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), segundo a Folha de S.Paulo. 
Em agosto do ano passado, 38% tinham 
a mesma opinião. Hoje, apenas 15% acre-
ditam que o desempenho dele na crise é 
ótimo ou bom, contra 21% há 14 meses. 
O índice de moradores da capital que 
qualificam a gestão como regular caiu de 
38% para 35% no período.

Fiança de Marin é de R$ 56,5 milhões
O ex-presidente da CBF José Maria Marin deu garan-
tia de R$ 56,5 milhões à Justiça dos Estados Unidos 
e vai aguardar seu julgamento em prisão domiciliar. 
Ontem, ao desembarcar em Nova York, extraditado 
da Suíça, ele foi oficialmente acusado de fraude, 
conspiração e lavagem de dinheiro, com possibilidade 
de ser condenado a 20 anos de prisão. Mas, graças ao 
acordo, já dormiu em casa na noite passada. Marin se 
declarou inocente. Além da garantia, que apenas será 
confiscada se ele violar o entendimento, o brasileiro 
teve de fazer um depósito de R$ 3,77 milhões. Seu 
apartamento na Quinta Avenida, avaliado em R$ 13,2 
milhões, foi confiscado. A primeira audiência durou 
poucos mais de 20 minutos e um novo encontro foi 
marcado para o dia 16 de dezembro.

Dilma encerra crise diplomática 
com Indonésia após 9 meses
Quase nove meses depois de ter criado uma 
crise diplomática com a Indonésia, por ter se 
recusado a receber as credenciais do embai-
xador daquele país, Toto Riyanto, a presiden-
te Dilma Rousseff finalmente deverá reco-
nhecer hoje o novo representante indonésio 
no Brasil. A recusa se deu em fevereiro, em 
represália à não aceitação dos pedidos de 
clemência feitos por Dilma à presidência da 
Indonésia para evitar a execução de dois bra-
sileiros que foram condenados à morte por 
tráfico de drogas. Rodrigo Gularte foi morto 
em abril e Marco Archer, em janeiro. 

Corinthians poderá celebrar pela TV
O jogo entre Corinthians e Coritiba, pela 34ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, está mantido para sábado, 
às 19h30, no Itaquerão. Assim, em caso de vitória, os 
corintianos terão de esperar até domingo para torce-
rem pela televisão por um tropeço do Atlético-MG, 
que joga às 17h contra o Figueirense, e comemorar 
o título. A CBF descartou a possibilidade de mudar o 
horário por causa do Regulamento Geral das Compe-
tições, que exige que alterações na tabela devem ser 
feitas com dez dias de antecedência. A solicitação 
deveria ter sido feita pelo clube mandante, mas o 
Corinthians não apresentou nenhum pedido.
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